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EMENTA

O significado dos ritos. Ritos e crenças Indígenas Kaingang, Guarani e Xetá. Ritos como marcadores de tempo social. Tipos de ritos

Indígenas. Rito e linguagem social. Ritos, conflitos e equilíbrio social.  Contribuir para a revitalização os ritos de passagens terapêuticos etc.),

festas e festivais das culturas tradicionais indígenas. Fomentar eventos comunitários sobre temas relacionados à manutenção e atualização

das culturas indígenas.

I. Objetivos
1.Objetivo Geral

O Estudo de Ritos Guarani, Kaingang e Xetá, objetiva desenvolver os amplos significados e crenças dos rituais Kaingang, Guarani e Xetá e

desenvolver conhecimentos dos ritos como marcadores de tempo social. Tem como objetivo de conhecer os múltiplos rituais indígenas de

cada etnia. Desenvolver conhecimento para a revitalização dos ritos de passagem de cada etnia. Criar mais estratégias para o

desenvolvimento dos eventos comunitários sobres os temas à revitalização das culturas indígenas

Objetivos específicos.

1.Levar ao conhecimento do aluno, as especificidades e as particularidades dos rituais de cada etnia.

2.Desenvolver habilidades pratica revitalizar e manter culturas tradicionais na sua comunidade.

3.Qualificar o aluno para adaptar-se aos contextos em que necessariamente terá que inserir-se para desempenhar seu trabalho.

II. Programa
Panorama da Diversidade.

•Estudos dos Ritos indígenas Mbya Guarani.

•Estudos dos Ritos indígenas Ava Guarani

•Estudos dos Ritos indígenas Kaiowa

•Estudos dos Ritos indígenas xeta 

•Estudos dos Ritos indígenas Kaigang etc.

.

Ritual indígena celebração das diferenças.

•Ritos Mbya Guarani.

•Ritos indígenas Ava Guarani

•Ritos indígenas Kaiowa

•Ritos indígenas xeta 

•Ritos indígenas Kaigang etc.

As fases do processo de iniciação:

•Fase adolescente 

•Fase jovem

•Fase adulta

 O canto, origem Ritual e sua simbologia.

• Mbya Guarani.

•Ava Guarani

•Kaiowa

•Xetá 

•Kaigang etc 

III. Metodologia de Ensino
A priori pretendem-se aproveitar o conhecimento adquirido através de artigo referente os Ritos indígenas, através de leitura e fichamento.

Num segundo momento se direcionará os estudos para  a participação dos rituais para o conhecimento e desenvolvimento de habilidade na

cultura tradicional.  E por último se apresentara as especificidades dos rituais de todos os Ritos Indígenas estudados. 

         Os conhecimentos adquiridos servirão de apoios para traçar novos conceitos para posteriormente desenvolve-los quando se fizer

necessário. Para aquele que inicia seu curso se partirá desde a aquisição do conhecimento na ênfase da cultura tradicional.

1.Exposição dialogada.

2.Exposição com Multimídia.

3.Encaminhamentos de aulas práticas, apresentação de seminários e debates.

IV. Formas de Avaliação
InstrumentosCritérios

Prova escritaApropriação do conhecimento. Capacidade de interpretação, análise e síntese.

Prova oralApropriação do conhecimento. Capacidade de interpretação.

Registros escritosAtividades individuais registro de experiências
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Resumo / resenha de textosApropriação do conhecimento. Capacidade de interpretação, análise e resumos.

Relatórios das visitas técnicasApropriação do conhecimento. 

SeminárioApropriação do conhecimento. 
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